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(Conclusão da 1." pág.) 
clúst,ria:> de alimentação e coopera
tivas de produção agrícola. 

G R U P O V I S I T A N T E 
Oonst i tu i ram o grupo v is i tante 

os conselheiros prof. Antônio M e n 
eses Montei i '0, nutrólogo, presidente 
da Comissão Nac iona l de A l i m e n -
tn.ção, R i o , G B . ; médico-veteriná • 
r i o José Bi fone, técnUogista, dü-e-
tor da Divisão de Tecnologia Agrí-
cc ia e A l imentar do I N D A , R io , 
G B . ; prof. Flávio D 'Ang i e r i , p re 
sidente da Cooperat iva Agrícola de 
J u a d i a i , São Pau lo ; George A b u -
Jp.wdeh, repre.sentante da J u n t a de 
Assistência Técnica — Fundo E s 
pec ia l da O N U e diretor, no R io , 
d a organização; eng. agr. José C a -
l i l , diretor geral do Depar tamento 
d a Produção Vegetal , pela Secre • 
t a r i a da A g r i c u l t u r a do Estado de 
São Pau lo ; eng. agr. G l a u c o P i n 
to Viegas, diretor geral do I n s t i 
tu to Agronômico de Camp inas , 
eng. agr. C i ro Gonçalves Te ixe i ra , 
di-etor da Bávisão de Solos, M e 
canização Agrícola e Tecnologia do 
I . Agronômico de Camp inas e dr. 
Antônio M a n u e l de Carva lho , r e 
presentante da indústria e presi 
dente do Conselho Coordenador do 
C I P T A . Recebeu e assessorou a 
vis i ta o eng aar. André Tosello, 
Go-diretor do C T P T A , aux i l iada 
peio ei>g. agr. La i i r i s t on Pousa B i 
cudo, do núcleo dirigente da i n s t i 
tuição. 

A R M A Z E N A M E N T O D E 
CATÁLOGOS 

O roteiro d a v is i ta começou pe
lo Seto- Bibliográfico onde a idéia 
e a instituição de u m a bibl ioteca 
de catálogos é inédita em nosso 
país. .Ma i s de 20.000 catálogos já 

•estão armazen*ados em pastas sus
pensas, s istema " V e t r o - m o b i l " , . em 
arQuivos de aço, e são separados 
por assunto e classif icados pelo 
s istema de "dígitos". Ê.sse m a 
n a n c i a l de catálogos de máquinas 
p)ocedente.s de todas as partes do 
mundo e destinado à consul ta de 
Interesfados e aos pesquisadores do 

REVELÂM-SE ASPECTOS POSITIVOS DA ... 
Centro, permite que sejam acom
panhados de perto e de mane i ra 
atual izada, toSo o progresso técni
co e científico no que concerne a 
máquinas, equipamentos e proces-
sviS. Segundo in fo rmou o encar
regado do Setor Bibliográfico sr. 
Car los Afonso, (curso de c o m u n i 
cações nos Estados Unidos ) , a meta 
de armazenamente dos catálogos é 
pa ra u m milhão dessas unidades. 

P A L M I T O BABAÇU 
O Centro Ti'opícal de Pesquisas 

e Tecnolog ia de Al imentos , através 
dt convênio executado com a Co 
missão Interestadual B a c i a P a r a -
ná-Uruguai, vem estudando a i n • 
cíustrialização do pa lmi to de b a 
baçu. 

A s s i m é que estudos sobre a i n -
duíitriahzação, tem sido feitos com 
n\atéria p r i m a originária de dois 
pontos do B r a s i l ; Estado de Goiás 
írogião de Tocantinópolis) e E s t a 
do de Ma to Grosso (cidade de São 
Pedro) O eng. agr. Zeno de Mar--
iiiú, que rea l i za a experimentação, 
apvese"ntou amostras de pa lmi to 
enlatado e creme de palmito . 

" B O U R B O N " UÍSQUE D E 
M I L H O 

" O Bom-bon" é u m tipo de uís
que feito de mi lho , mui to aprec ia
do nos E E . U U . , que é o maior pro 
dutor t ê.'se uísque. Os engs. . R i -
aardo Sadir , químico e Renato Sér
gio. P a p i n i , eng. agr., • são os res
ponsáveis pe la U s i n a P i lo to de 
Dejstilaáos do C T P T A . Coube ao 
pr imeiro desses técnicos expl icar 
aos visitantes — n a ocasião p ro 
vando as qualidades do produto — 
que, a idéia deste projeto, surgiu 
em 1964. Sendo o B r a s i l u m a N a 
ção que não conta com cevada es
pecia l pa ra fazer malte para uís
que, o processo desenvolvido por 
aqueles técíiicos e l im ina por com
pleto o uso do mal ts como agente 
Kacari f i tador. Além do mais, o 

Matadouros: 141 
construção € 

Despachando processo formado 
no Serviço de Cooperação com os 
Municípios, do. Palácio do Govêr • 
no, o governador Ad i i emar de B a r 
ros veia. de autor i zar o D e p a r t a -
r i i in to de Obras Públicas a conce
der ajuda f inance i ra no montante 
de 141 milhões de cruzeiros, pa ra 
construção e re forma de mata i i ou -
r-.s em 51 munic ipa l idades. 

E is as local idades contempladas: 
Aivinlâiidia, A r a n d u , A t i ba i a , B a -
ruer i , Eofets. Borá, Cabreúva, C a -
fr^iândia, Cesário Lange, Conchas, 
Cosmópolis, F lorea i . Gália, G u a r a 
c i , l a c n . Iguapé, Indiaporã, J u l i o 

milhões para 
reformas 

de M e . ^ u i t a , Lindóia, Luiziânia, 
M ; r a Estréia, Mirassolândia, M o n -
cies. Monte Alegre do S u l , Monte 
•Aljrazíveí, Onda Verde, Orlândia, 
P<.>iestiKa, Pa lmares Pau l i s ta , P e 
reiras, P i a ca tu , Pontes Ges ta l , 
Queiroz, Rubiácea, Sales de O l i v e i 
ra , San ta Ernes t ina , S a n t a Rosa 
do Viterbo, Três Fronte i ras , U r a 
n i a e Vargem, com Cr$ 3.O0O.000 
cfida; A r a m i n a , Braúna, B u r i , C a r 
doso, Garea , M ine i ros do Tietê, 
Populína, Sant j , A lber t ina , ííantó • 
pc-ILs do Aguapeí e São Jasé do R i o 
Pín-do, com CrS 2.0O0.'0{)0 cada; 
Tnaiana, Cr$ l.OOO.OOO. 

custo ds produção do uísque t i p j 
" B o u r b o n " do C T P T A é sensivel
mente infer ior ao do processo clás
sico No " B o u r b o n " pau l i s ta o 
amido é sacar i f icado com amilass 
funjíca obt ida nos laboratórios do 
Geiitro, usando vinhaça ou . resti lo 
(residuais no próprio laboratório) 
como matéria p r ima , para elabora;-
o substituto do malte de cevada 
usado pelos americanos. 

Par t i cu lar idade mui to interes
sante é o uso de cavacos de 3 m a . 
deiras nacionais , u m a delas o 
'amencíoinzeiro", para envelheci 
mento ;'ápiáo do uísque. Espera-se 
Que essa madeira, e outras que es-
if.o sendo pesquisadas, t enham p a 
ra o caso do ufeque de mi lho do 
C T P T A o mesmo papel do carva lho 
europeu para toneis de envelheci-
-p.ento. A U s i n a P i lo to de Des t i l a 
dos func iona a apenas u m ano e 
já produz em média 1.000 l i tros 
diários de uísque de mi lho empre-
gando-se pa ra essa quant idade . . 
1.50O quilos do cereal. 

C H A M P A G N E , V I N H O T I N T O E 
MO.SCATÉIS 

Coube ao eng. agr Roberto H e r -
rnínio More t t i , enologista, demons
t rar a m a r c h a do projeto do 
C T P T A nês.se setor, onde a apre
sentação corrente dos produtos ob-
ticios asseguram a v in i v i t i cu l tu ra 
paul i s ta u m roteiro dos mais pro 
missores e de melhor qual idade. 
Aó,sim é que com a utilização da 
vnriedade rosada do Inst i tuto 
Agronômico, a Moscate l 16-2, àque-
!e técnico está obtendo u m v inho 
n\cscatel de coloração rósea p/âm-
oar, de bouquet próprio e com 
característica l icorosa, com açú
car não fermentado, - da própria 
uva. No elenco de vinhos de me
sa está sendo produz ida com va 
riedades de uvas t intas e brancas 
do Inst i tuto Agronômico, produto 
de mui to bôa qualidade. Das v a 
riedades de uvas ut i l izadas estão 
ai iotadas como pr inc ipa is a 138-22, 
íl':e é cescendente da vinífera S y -
r a h ; e a R a i n h a que leva o núme
ro 116-31. A pr imei i 'a empresta o 
corpo e acidês equi l ibrada, en 
quanto a segunda confere ao v i • 
nho u m a maciês e harmon ia , dan
do ao produto f ina l u m a qualidade 
fcnie lhante aos vinhos eui-opeus, 
produzidos somente com V i t i s viní
fera. l i s ta sendo no momento i n i 
ciado um projeto que t r a t a do es
tudo dos diversos processos de 
champanhização..Estão sendo usa 
das variedades brancas do Inst i tu
to Agronômico: R a i n h a e viníferas 
Pever i l ia e Trebbiano. O produto 
está satisfazendo a exigência téc
n ica de apreciadores do tipo c h a m -
pagne. 

S U C O S D E F R U T A S 
O prcjeto respectivo está a car 

go do técnico A . Celso B . Zange l -

m i . Já com produto al tamente t ido 
em conta, prossegue os estudos da 
produção indus t r i a l de suco con
centrado congelado de la ran ja , su •" 
COS simples pasteurizado de l a r a n 
ja , suco concentrado esteril izado ds 
l a ran ja e suco s imples pas teur i 
zado de abacaxi , No suco concen
trado congelado de l a ran ja u m v i 
dro de quinhentas gramas possibi • 
l i t a 36 copos de suco, t a l como 
Fa>sse da expremedura do fruto. 

O U T R O S P R O J E T O S 
Despertando o maior interesse, 

n programa de v i s i ta abrangeu a i n -
Ca. os projetos relat ivos a produ
ção de far inhas a cargo do eng, 
agr. Werner Hors t Ba r , da A l e m a -
n n a ; os referentes à óleos a cargo 
do eng. agr João Sogiro Tango — 
qre demonstrou os processos par . i 
amendoim, gira.ssol, etc. e adiantou 
que está sendo estudado o relat ivo 
a prodijção de óleo de abacate pa ra 
f.ns de cosméticos e art igos de 
toucadoi e para utilização a l imen • 
tar. Análises por cromotograf ia a 
gás constitue u m dos pontos mais 
interessantes das atividades labo
rator ia is do C T P T A . O técnico J . 
B Figueii-edo, demonstrou pela 
cromotograf ia a identificação .da 
várias substâncias no óleo da l a 
ranja , de mex i r i ca , de abacate, de 
amendoim, dè mi lho , estando em 
prccessamento as pesquisas c r oma-
tográficas quanto ao óleo de g i ras-

KOl. 
A v is i ta dos conselheiros do 

C T P T A prolongou-se por cerca de 
3 iioravS. F indo o programa o eng. 
agr. José C a l i l , diretor geral do De -
partamento da Produção Vegetal , 
ofereceu no restaurante do Cent ra 
oe Assistência Técnica Espec ia l i 
zada ( C E T R E C ) , unidade subord i 
nada ao seu Departamento , u m a l 
moço onde f o ram ut i l i zadas pa ra i 
cardápio, produtos produzidos pelo 
Centro T rop i ca l de Pesquisas e 
Tecnologia de Al imentos. Agrade
ceu em nome dos visitantes o c o n 
selheiro pvof. Antônio Mendes 
Monte i ro , i lustre nutrólogo, presi • 
dente da Comissão Nac i ona l da 
Alimentação. 
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SAÜ P A U L O 

Diretor-. Wandyck Freitat 
Gerente GabrièJ Greco 

Dl re to i de Kedação Substituto; 
A lb ino Guimarães Amaral 

TeieTones 
Diretor ia 36-2039 
Gerência 36-2752 
Coi i taaor ia 36-2764 
Kxpeaiente 36-7931 
tíetgão do Pessoal . . . . 36-61H3 
Kedação 34-681L' 
iesouraria. Publicações 36-26ti4 
Revisão Impressão e 

Manutenção 36-6184 
Mater ia l 36-25«? 
Ass.nalwras e Arquivo 36-27;Í4 
Of ic ina do Jornal . . . . 36-2552 
OficíBa de Obras . . . . 36-2598 

Assinaturas 

D I A K I O D O E X E C U T I V O 

Anual 10.000 
Semestral . . . . . . 5.000 

DlAKlü DA JUSTIÇA 

Anual 8.000 
Semestral 4.000 

Para a compra de impressos 
em geral, coleções de leis t 
decretos, folhetos, separatas 
(ornais atrasados, e tc . e para 
consulta de coleções de jor 
nais: 

RUA DA GLÓRIA. 346 

Prioridade para financiamento 
a s i n d i c a t o s d e t r a b a l h a d o r e s 

E m seu último despacho com o. 
governador Adhemar de BaiTos, o 
seeretái-io ,do Traba lho , deputado 
Benedi to Matarazzo obteve auto
rização p a r a que a C a i x a Econô
m i c a do Estado de São Pau lo con
ceda pr ior idade aos processos re
lat ivos à concessão de empréstimos 
destinaoos à construção de sedes 
próprias do.S">6indicatos de T r a b a 
lhadores. O t i tu la r da S T I C com
pareceu ao Palácio dos B a n d e i r a n 
tes em companh ia de representan

tes dos Sinaicàtos dos M'etalúr,gi-
COS de São Bernarâo do Campo , 
S>into André e Santos, dos Te c e -
ióps e ConSutorss de Veículos de 
São Paulo e entidades das s e gu i i l -
tss categorias de trabalhadores de 
Santos : pedreii'Os, consertadores 
de cargas e descargas, classif ica d o_; 

rea de frutas, vigias portuário#,; 
enfermeiros, açúcar e amarradorea 
de navios, além da Federação N a 
ciona l cios Gráficos. 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I K . 9.155, D E 7 D E D E Z E I M B R O D E 19S5 ' 

Dec la ra de ut i l idade pública a "Associação Beneficente B o n f i g l i o l i " com sede 
nesta Cap i t a l 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t iva decreta e eu promulgo a se

guinte l e i : 

Bonf ig l i o l i 
Ar t igo 1.° — Ê declarada de ut i l idade pública a "Asociação Benef icente 

! " com sede nesta Cap j t a l . 
A r t i g o 2.° — Es ta l e i entrará em vigor n a data de sua publicação. . 
Ar t i go 3." — Revogam-se as disposições em contrário. 

. Palácio dos Bandeirantes , 7 de dezembro áe 1965. 
A D H E M A R P E R E I R A D E B A R R O S ' , - • 
•lulio U ' E l b o u x Guimarães 

Publicacía nS D i r e to r ia G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 7 de dezembro de 1965. 

iVIiguel Sansígoio, D i r e t o r Ge ra l , Subst i tu to 

•/ . L E I N . 9.156, D E 7 D E DEZEiVíBRO D E 1965 
Auto r i za o Poder Execut ivo a prestar fiança ao Banco do Estado de São Paulo H/A. 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a se

guinte l e i : 
Ai-tigo 1.0 — É o Poder Execut ivo autorizado a prestar fiança ao Banco 

do Estado de São Pau lo S/A., pela garanti?,-concedida pelo mesmo à Technoexport 
Fo re ing Trade Corporat ion for Expor t , of Complete Indus t r i a l P l an ts e re la t i va 

ao termo celebrado entre essa f i r m a e a Companh ia Hidroelétrica do R io P a r d o 
,— C H E R P — em 29 de agosto de 1963, n a .importância total de US$ t ch 
4.417.748,30 (quaij'o milhões quatroc-entos e dezessete m i l , setecentos e q u a r e n t a -
e oito dólares e t r i n t a centavos — convênio tchecoslovaco) de principal e juros « 
em aditamento ao contrato f i rmado em 26 de novembro de 1959 entre o D e p a r t a 
mento de Águas e energ ia Elétrica — D A E E — e a mencionada Technoexport 
Fo r c ing Trade Corporat ion for Expor t , of Complete Industr ia l Plants, cujos d i r e i 
tos e obrigações fo ram transferidos, por termo de 24 de janeiro de 1963, à C o m 
p a n h i a Hidroelétrica do R i o P a r d o . 

Ar t igo 2." — Es ta le i entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art igo 3." — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bandeirantes , 7 de dezembro de 1965. 

A D H E M A R P E R E I R A D E B A R R O S 
José Adolpbo da S i l va Gordo 

Pub l i cada n a Di re tor ia G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 7 de dewmbro .de 196;"), 

IVIiguel Sansígoio, D i re to r Gera l , Substituto 

L E I N . 9.154, D E 6 D E D E Z E i W B R O D E 1965 
Dá nova redação aos artigos 9.o e 29 da Le i n. 7.086, de 25-9-62 

Retificação 
No art igo 1.0, 
onde se lê: * 
" . . . fará publ icar , (quinze) dias ante-s do início... 
le ia-se: 
" . . . fará publ icar , 15 (quinze) dias antes do início...". 

DIÁRIO DO EXECUTI 
GOVERNO BO [STADO 

D E C P . E T O N . " 45.5ul-A, D E 24 D E N O V E M B K O D E 1965 
AStera as Tábuas Kxpücativas do orçamento vigente 

A D H E M A R P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Decre ta : 
Ar t i go l.o — F i c a m suplementadas n a imyortância de Cr$ S.IOO.O-OO 

(cinco milhões e cem m i l cruzeiros», às doc-ições do oiçamento vigente aba i x j 
ttisir.iniinadas e atribuídas à Secretar ia de Estado dos Negócios da Educação. 

D E P A R T A M E N T O D E EDUCAÇÃO 
D I R E T O R I A G E R A L 
V E R B A N . 129 

8.0.0.0 ,. " Despesas Correntes ' ' .' 

3.1.(.1.0 Despeía.s de Custeio 
3.1,1.0-60 Possojil 
3 .1 .1 .1 Pessoal C i v i l (Quadro F ixo ) 

0014 — Dierença^üe vencimentos acréscimos 3,100 t..,f 
0013 — Quar tas ou sextas partes MO.000 : 
0016 — Ad i c i ona l por tempo de serviço l.,ÍB0:O0O 

Totâr das siiplementações 5.;íffr.000 

Art igo 2.0 - i - Par^ ' ateader as suplemeiitações de que trata ò ju f t i go 
ftnicrior, f i c am reduzidas no mer.--!j o rcamenio as seguintes dotações: ^^^If*" 


